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ABSTRACT: The visual identity (ID) is used to transmit an idea or message through a set of
elements which allows the user to identify, memorize and understand the existence of
standards. The aim of this research was to analyze the premises of sustainability in visual
identities of assessment tools and materials selection tools, with emphasis on the Instrument
for Selection of the Most Sustainable Materials – ISMAS. As a results, aspect similarities were
identified, such as shape, symbol and colors, which induces the statement that sustainability
brings with it a concept of own visual identity and, although it aims to achieve other aspects, its
signs and symbols are intrinsically bound to the relative message to environmental aspects.
Despite sustainability must be spoken on various aspects, it was possible to identify in the
evaluated ID the predominance of graphics that refer to natural elements.
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RESUMO: A identidade visual (ID) é utilizada para transmitir uma ideia ou mensagem através de
um conjunto de elementos que permite ao usuário identificar, memorizar e compreender a
existência de padrões. A pesquisa objetivou analisar nas identidades visuais das ferramentas de
avaliação de sustentabilidade de edificações e das ferramentas para seleção de materiais, as
premissas da sustentabilidade, com ênfase ao Instrumento para Seleção de Materiais mais
Sustentáveis ISMAS. Como resultados foram identificadas semelhanças em aspectos como
forma, símbolo e cores, o que induz à afirmação de que a sustentabilidade traz consigo um
conceito de identidade visual próprio e, embora busque atingir outros aspectos, seus signos e
símbolos estão intrinsecamente vinculados à mensagem relativa aos aspectos
ambientais.Embora a sustentabilidade deve ser abordada em vários aspectos,foi possível
identificar nas ID avaliadas a predominância de grafismos que remetem a elementos naturais.

Palavras chave:Identidade visual, sustentabilidade, ISMAS

2 INTRODUÇÃO

A identidade visual (ID) é o processo de significação de um conjunto de imagens, escala
cromática, símbolos, logotipos, tipografias e padrões visuais que objetiva transmitir a imagem
gráfica de uma organização ou produto. Esse conjunto de elementos geralmente se sustenta em
3 pilares: um símbolo visual, o logotipo, e o conjunto de cores(Adir, Adir&Pascu 2014) – figura
1. Como particularidade, o símbolo caracteriza uma ideia e o logotipo é necessariamente
composto por letras, e seu objetivo é de que possa ser efetivamente lido (Peón 2009).
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Figura 1. Representação esquemática de uma estrutura que compõe a identidade visual.

Ao longo da história, a ID permitiu identificar de forma eficiente os edifícios. Na China antiga,
por exemplo, os imperadores usavam o dragão como um símbolo do poder imperial nas obras.
As colunas se tornaram símbolo da arquitetura clássica grega. Dessa forma, a ID se manifesta
com a incorporação de uma cultura, de valores de um povo e de uma época. A conversão de
algo intangível (valores) em algo tangível (desenho/forma) reforça o potencial de um
determinado lugar, de uma marca, de um objeto específico, enfatizando os valores essenciais
de um determinado tema (Park et al. 2013, Leitão et al. 2014).

2.1 Ferramentas de avaliação de sustentabilidade de edifícios

Atualmente proliferam no mercado produtos e projetos que aplicam conceitos, técnicas,
tecnologias e materiais embasados na sustentabilidade, e que possuem em comum o objetivo
de buscar uma relação mais harmoniosa entre o ambiente construído e o natural.
Especificamente no âmbito da construção civil, nos últimos anos, têm sido criados instrumentos
de avaliação de sustentabilidade em diversos países que contribuem, entre outros aspectos,
para a redução do impacto ambiental das atividades inerentes ao setor. Estes também têm
representado uma ferramenta de visibilidade emarketing para os empreendimentos, sendo que
no âmbito internacional já se observa a importância de ferramentas certificadoras que reforçam
tal ação (Wadel, Avellaneda & Cuchí 2010).

Dentre as principais ferramentas atualmente utilizadas, destacam se o BREEAM–
BuildingResearch Establishment Environmental Assessment Method –Inglaterra (BREEAM...
acesso em 28 ago. 2014); o GREEN STAR, na Austrália (Green... acesso em: 28 ago. 2014); o
CASBEE – ComprehensiveAssessment System for Building Environmental Efficiency –Japão
(Japan... 2008); o HQE– Haute Qualité Environnimentale – França (Guide..., 2011); o LEED –
Leadership in Energy and Environmental Design – Estados Unidos (LEED 2009);o SBtool –
Sustainable Building Tool –Consórcio internacional (International... 2007); entre outros.

No Brasil, também sobressai a utilização de instrumentos, sendo alguns desenvolvidos
especificamente para a realidade nacional, como o AQUA – Alta Qualidade Ambiental
(Fundação... 2007); a ASUS – Avaliação de Sustentabilidade (Alvarez& Souza 2011); entre outros.
As ferramentas adotam identidades visuais que representam o resultado final de uma análise
quali ou quantitativa, ou ainda, representam simplesmente a identidade de cada ferramenta,
de modo a torná las conhecidas e favorecer a compreensão imediata.

2.2 Ferramentas auxiliares para a seleção de materiais

Em paralelo às ferramentas de avaliação de sustentabilidade, alguns softwares são considerados
ferramentas digitais de suporte a decisões e auxílio para seleção de materiais (Ramalhete,
Senos& Aguiar 2010). Esses se configuram como procedimentos sistemáticos para mensurar e
avaliar os impactos e ampliar as possibilidades de escolha.

O Athena (Canadá), avalia e compara o impacto dos materiais em diversas situações de uso
(Athena... acesso em 31 ago. 2014).O BEES (EUA) apresenta categorias de impacto e fornece
uma maneira de equilibrar o desempenho ambiental e econômico dos materiais, além de medir
o desempenho ambiental dos mesmos (Lippiatt, Greig & Lavappa 2009). O SimaPro (Holanda),
identifica, calcula e quantifica aspectos ambientais relacionados à energia incorporada nos
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materiais (SimaPro acesso em 29 ago. 2014). No Brasil, um exemplo é o Materia Brasil, um
acervo online gratuito de materiais que possuem indicadores de sustentabilidade associados.
Como estudo de casos foi utilizado o ISMAS para exemplificar a proposição de uma ID.

2.3 Elementos para a análise

Para análise das identidades visuais foram definidos os elementos a partir dos estudos de Peón
(2009). Somam se ainda os elementos específicos que representam ou aproximam as
identidades com aspectos da sustentabilidade, conforme síntese apresentada no Tabela 1.

Tabela 1. Elementos para a análise das identidades visuais

Elementos Conceituação

Símbolo
Deve ser rapidamente identificado, de fácil memorização, não deve ter excesso
de elementos, e possuir uma associação clara. Deve contribuir para uma leitura
mais imediata possível e uma boa reprodutibilidade técnica (Peón 2009).

Tipografia
Produz a aparência visual. Deve ser flexível, fácil de usar, ter expressividade,
personalidade, legibilidade e reconhecimento que são percebidos através de
características tipográficas como curvas, peso e serifas (Gonsales 2012).

Cor
Pode ser usada para expressar e intensificar a informação visual. Nas ferramentas
de avaliação ambiental, é comum o uso de cores associadas a elementos da
natureza como árvore, céu, terra, entre outros (Dondis 2003).

Aspectos de
sustentabilidade
ambiental

Taisaspectos podem ser interpretados como símbolos que representam
elementos naturais como folhas, árvores, água, ciclo de vida, entre outros. Esses
elementos podem aproximar uma ID como representante da sustentabilidade.

A manifestação da
IDem relação a
sustentabilidade

Foram adotados dois critérios propostos por Péon (2009): forte e fraca. A ID forte,
possui elementos ou formas que podem ser associados a aspectos naturais e a
IDfraca possui poucos ou nenhum elemento ligado à ideia de sustentabilidade.

Compreensão e
memorização

Contribui para fixação damarca. Faz uso de detalhes significativos que estimulam
a percepção, facilitam a compreensão e definem uma identidade (Alves 2010).

3 OBJETIVO

O objetivo da pesquisa foi analisar um sistema de identidades visuais,sendo estas utilizadas
atualmente nas ferramentas de avaliação de sustentabilidade e ferramentas para seleção de
materiais, visando identificar os conceitos e elementos visuais utilizados que tenham relação
com os aspectos da sustentabilidade.

4 ANÁLISE DAS IDENTIDADES VISUAIS DAS FERRAMENTAS

Foram avaliados as IDs nas ferramentas de avaliação de sustentabilidade de edifícios (Tabela 2)
e nas ferramentas auxiliares para a seleção de materiais (Tabela 3) a partir dos elementos
conceituais pré estabelecidos no referencial teórico.
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5 ESTUDO DE CASOS –ISMAS

O Instrumento para a Seleção de Materiais mais Sustentáveis (ISMAS) visa auxiliar o projetista
na seleção dos materiais de construção baseados nos conceitos sustentáveis, com ênfase aos
temas “matérias primas” e “geração e gestão de resíduos”, voltado especialmente para a
realidade do Espírito Santo (Brasil). Observa se, ainda, que embora tenha sido desenvolvida para
esta realidade, espera se que a ferramenta possa ser aprimorada para aplicação em todo o
território nacional, exigindo assim um símbolo que não ficasse atrelado somente ao Estado de
origem. A forma de análise, através de pontuação por critério, resulta em um índice,
denominado de “índice de sustentabilidade do material” (Bissoli Dalvi 2014).

Para compor o símbolo do ISMAS (Fig. 2) foi criado um elemento gráfico que representa uma
folha e a mesma foi reproduzida cinco vezes, formando um “semi” leque. Isto promove uma
rápida identificação do símbolo, proporcionando, também, a fácil memorização e a associação
clara do ícone. O logotipo está centralizado abaixo do símbolo construído a partir da tipografia
Decker, com modificação nas terminações do tipo “S”,obtendo expressividade e personalidade.
Junto com o logotipo também está descrito o significado da sigla com a tipografia Futura Light.
A descrição visa propor maior reconhecimento, tendo em vista que é uma ferramenta recente.

Figura 2. Identidade visual da ferramenta ISMAS. Fonte: Bissoli Dalvi 2014.

A marca permite a memorização por apresentar um símbolo composto pela repetição de um
elemento simples com variações cromáticas, facilmente reconhecida pelos usuários. As cores
são variações de verde, simbólico no aspecto ambiental, principalmente se associado aos
elementos gráficos que representam folhas. Assim, o ISMAS possui uma forte manifestação de
identidade visual em relação a sustentabilidade ambiental, permitindo que o usuário reconheça
esta marca como representante da sustentabilidade.

Para representar o resultado final, ou seja, o índice de sustentabilidade obtido pelo material
analisado foram criados modelos de representação (Fig. 3). A representação visual do índice de
sustentabilidade é formada pelo símbolo do ISMAS variando as cores de acordo com o resultado
obtido. Os resultados estão associados a uma escala de cores que se inicia do vermelho –
representando um sinal negativo, de alerta –, e como melhor indicação o verde –representando
uma prática positiva em relação à sustentabilidade. O tracejado representa as folhas a
preencher. Essa representação gráfica permite a rápida apreensão do resultado da análise, bem
como o estabelecimento de uma identidade visual.

Figura 3. Modelos de representação dos índices de sustentabilidade do ISMAS. Fonte: Bissoli Dalvi 2014, p.132.

6 RESULTADOS

Com a análise das 12 identidades visuais, foi constatado que 6 utilizam o símbolo somado ao
logotipo, 5 o logotipo e 1 utiliza somente o símbolo. Quanto à memorização foi observado que
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7 são de fácil assimilação, contribuindo neste sentido a clareza na identificação, diferenciação
visual, dinamismo, personalidade, simplicidade dos elementos e da tipografia e uso de cores de
forma objetiva. Por outro lado, em 5 ID alguns fatores como a falta de diferenciais ou destaques,
o excesso de elementos e detalhes contribuíram para a difícil assimilação.

Em relação à manifestação da sustentabilidade, em 9 IDs foi considerada fraca. Na maioria dos
exemplos não foi notada a real intenção de adotar o tema e em alguns casos, fatores como o
uso de cores fora de um contexto dificultou a correlação. De outra parte, em 4 IDs foi percebida
forte manifestação. Destaca se o uso de cores que remetem a elementos da natureza e ícones
gráficos como folha, árvore, concha, entre outros. Quanto à tipografia, geralmente utilizam caixa
alta, uma vez que a maioria é proveniente de sigla.

No estudo de caso ISMAS, elaborado a partir das análises realizadas nas demais marcas, foi
constatada a preocupação em representar os aspectos da sustentabilidade ambiental na ID com o
uso da folha na cor verde, facilmente assimilável como símbolo vinculado ao tema, sendo este
proposto através de um grafismo simples e semexcessos. A tipografia adotada funcionou como um
elemento auxiliar na obtenção do resultado final que é uma ID de fácil assimilação ememorização.

7 CONCLUSÃO

De uma forma geral, as identidades visuais analisadas possuem em seus respectivos símbolos
ou tipografias alguns elementos que as aproximam das peculiaridades pertinentes à
sustentabilidade, como cores e desenhos representativos de elementos da natureza. Também
foi notado que em alguns casos, mesmo abordando o tema sustentabilidade, não houve
preocupação em correlacionar a ID com o tema da ferramenta. É possível concluir que a
sustentabilidade possui uma identidade visual característica, normalmente relacionada à
dimensão ambiental, onde culturalmente há uma associação a cores, principalmente o verde.
Vale destacar ainda que, o fato de não ter a sustentabilidade expressa na identidade visual não
influencia na qualidade dos resultados das ferramentas ou softwares analisados, destacando se
que este estudo é apenas uma análise dos tipos de grafismos, características similares ou
distintas utilizadas na área sustentável, baseado em uma ideia cultural impregnada nos
grafismos ambientais ou naturais.
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